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 Como amanheceu 
a Praça do Jabuka
Bairro Nova Aparecida - Jaboticabal - segunda-

feira, 08/06.

A Câmara Municipal de Jaboticabal sob a 
presidência do Dr. Edu Fenerich (PPS), adquiriu 
14 “armários de segurança”, sendo um para cada 
vereador e um para o gabinete da presidência, e 
dois “armários modulares” para o departamento 
jurídico por R$ 174.940 mil, preço médio unitário 
de R$ 10.931 mil, da empresa D. PALMEIRA DE 
LIMA – MOVEIS – EPP, CNPJ 08.902.624/0001-
06 – com sede na Rua Treze de Maio, 271- Con-
junto 93 – Centro Catanduva – SP. 

Em 2009, já prevíamos a grave situação do SAAEJ 
e fizemos a seguinte pergunta: SAAEJ: “A Galinha 
dos ovos de ouro” abriu o bico? Nossa matéria as-
sim se iniciou: “Não é fácil para qualquer um de 
nós ouvirmos nos quatro cantos da cidade que o 
SAAEJ (Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Ja-
boticabal) está passando por dificuldades finan-
ceiras, já que sabemos que a Autarquia sempre foi 
a “galinha dos ovos de ouro” ou a “prima rica” 
da Prefeitura”.

SAAEJ: A galinha 
dos ovos de ouro 
abriu o bico!
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Na edição 86 de 17 de agosto de 2009 do Jornal Fon-
te – acesse http://jfonte.com.br/wp-content/uploads/
pdfs/2009/Jornal_Fonte_86.pdf - já prevíamos a grave si-
tuação do SAAEJ e fizemos a seguinte pergunta: SAAEJ: 
“A Galinha dos ovos de ouro” abriu o bico? Nossa ma-
téria assim se iniciou: “Não é fácil para qualquer um de 
nós ouvirmos nos quatro cantos da cidade que o SAAEJ 
(Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal) está 
passando por dificuldades financeiras, já que sabemos que 
a Autarquia sempre foi a “galinha dos ovos de ouro” ou a 
“prima rica” da Prefeitura”.

O tempo passou, e o governo da época perdurou até 31 
de dezembro de 2012, e nada fez para sanar as dificulda-
des, pelo contrário, sugou até a última gota, sob o olhar 
dos fiscais da coisa pública arranchados no Palácio “Ân-
gelo Berchielli”. O novo governo tomou posse em 1º de 
janeiro de 2013, jogou as mazelas do anterior para de-
baixo do tapete, não alimentou a galinha e ela abriu o 
bico.  Como podemos constatar na entrevista concedida 
na manhã de segunda-feira, 01/06, por José Augusto Fa-
gundes Gouvêa e Aparecido Hojaij, o Pelão, presidente e 
biomédico respectivamente.

Jornal Fonte – Qual era a real situação da Autarquia 
quando o senhor assumiu em 2013?

José Augusto Fagundes Gouvêa – Quando recebemos 
o SAAEJ em 2013, havia uma dívida de R$ 1,4 milhão, 
com energia elétrica e fornecedores.

JF – E o maquinário? 
Gouvêa – Caminhão basculante estava sobre madeira 

porque não tinha pneus, toda frota estava numa situação 
muito delicada, e nós fomos arrumando isso para poder 
funcionar. 

JF – Quando o senhor assumiu quantos funcionários 
existiam?

Gouvêa – Em 2010, eram 210 e hoje temos 150. Ou seja, 
a cidade cresceu e numero de funcionários baixou, e o 
maior déficit é de pessoal operacional que trabalha na rua 
e isso é complicado. 

JF – Além do senhor existe mais algum funcionário co-
missionado?

Gouvêa – Tem dois! Um leiturista e um administrativo 
com salários de R$ 1,5 mil cada.

JF – Qual o principal problema do SAAEJ?
Gouvêa – O nosso principal obstáculo é o resíduo que 

foi transferido para cá em 2009, veio só o ônus e isso dei-
xou a Autarquia numa situação financeira extremamente 
delicada.

JF – O resíduo que o senhor se refere é o lixo?
Gouvêa – Perfeitamente. Coleta do lixo orgânico, do re-

ciclável, do hospitalar e do aterro sanitário. São quatro 
itens que tem um peso de R$ 380 a 390 mil por mês. De 
2009 até abril de 2015, eles consumiram R$ 16,5 milhões 
do caixa do SAAEJ.

JF – Qual a arrecadação do SAAEJ hoje?
Gouvêa – R$ 1.4 milhão mensal.
JF – Qual a despesa?
Gouvêa – Lixo R$ 390 mil, Folha de pagamento R$ 620 

mil e energia elétrica em maio R$ 402 mil. total R$ 1.412 
mil. falta dinheiro para o tratamento de água, coleta, aná-
lise, manutenção da frota, equipamentos e demais servi-
ços.

JF – Isso vem rolando há quanto tempo?
Gouvêa – Quando assumimos em 2013, fizemos um 

trabalho muito forte na contenção de despesas, e atra-
vés desse contingenciamento conseguimos equilibrar em 
2013 e 2014, isto é, ficamos zero a zero. E, quase não 
fizemos investimentos, exceto a ETE (Estação de Trata-
mento de Esgoto) de Luzitânia, reformamos boa parte da 
frota, adquirimos Geofones (equipamentos para detecção 
e localização de perdas em redes de água), estamos re-
formando a ETE principal e estamos instalando Macro-
medidores (equipamentos que medem a saída e entrada 
de água nas estações de tratamento), em parceria com o 
FEHIDRO (Fundo Estadual de Recursos Hídricos), com a 
nossa contrapartida bem pequena. Mas no restante temos 
trocado figurinhas. No ano passado tivemos uma correção 
na energia elétrica em torno de 26 a 27%, e neste ano em 
24%. Mais de 50% foi o reajuste da energia, em janeiro 
de 2013, pagávamos R$ 213 mil, agora pagamos R$ 402 
mil. Tivemos um reajuste da água em agosto de 2013 de 
5,23%, em agosto de 2014 de 5,13%, o que não conseguiu 
suprir as necessidades do SAAEJ. Quer dizer essa alta 
da energia e mais a despesa do resíduo fica muito difícil 
suportar.

JF – Já existe uma previsão do reajuste da água e esgo-
to?

Gouvêa – Estamos conversando com a Câmara de ve-
readores e mostrando a situação do SAAEJ. A nossa preo-
cupação é que não haja qualquer possibilidade de venda 
da Autarquia, mas temos que estudar o que devemos fa-
zer para mantê-la. De repente alguém pode dizer, vamos 
vender para a SABESP (A Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo), que atua em mais de 
360 municípios. Vamos ter o que aqui? Só água e esgoto, 
com um custo de 80% maior? Pode ser que num primei-
ro momento, essa venda por R$ 80 milhões ilumine os 

SAAEJ: A galinha dos ovos de ouro abriu o bico!
olhos de alguém, com esse dinheiro o próximo prefeito 
não precisará criar taxa de lixo nos quatro anos, ele pa-
gará essas coletas e ainda sobrará bastante para fazer o 
que quiser. Só que depois a população vai pagar e muito 
caro, e eu como presidente e os funcionários de carreira 
estamos preocupados com essa possibilidade. Mas para 
que isso não ocorra, precisamos criar alternativas para a 
sustentabilidade financeira do SAAEJ.

JF – O senhor poderia fazer uma comparação entre os 
preços do SAAEJ e SABESP?

Gouvêa – Temos aqui a tabela, 

RESIDENCIAL EM METROS CÚBICOS (m³)
SAAEJ até 10 mil R$ 22,14 SABESP R$ 32,27
Até 25 mil R$ 65,54 R$ 111,57
Até 30 mil R$ 82,34 R$ 146,07
Até 35 mil R$ 109,94 R$ 180,57
Até 40 mil R$ 137,54 R$ 215,07
COMERCIAL E INDUSTRIAL
Até 10 mil R$ 34,10 R$  64,73
Até 25 mil R$ 98, 10 R$ 202,98
Até 30 mil R$ 123,10 R$ 264,83
Até 35 mil R$ 164,60 R$ 326,68
Até 40 mil R$ 206,10 R$ 388,53

JF – Qual a sua proposta para que a venda não aconteça 
e melhorar essa situação?

Gouvêa – São cerca de 27 mil ligações (consumidores), 
digamos que cobremos  de cada um R$ 14 de taxa de lixo. 
Precisamos trabalhar com a população, é muito é pouco? 
Para sustentar o SAAEJ? E possamos fazer investimentos 
e trabalharmos um pouco mais tranquilos.

JF – Ou seja, existem duas opções. Ou implanta essa 
taxa do lixo ou retira essa despesa do SAAEJ?

Gouvêa – Mas a Prefeitura tem recurso para isso? É a 
pergunta que tem que ser feita.

JF – Caso ocorra essa cobrança, o senhor não seria pre-
judicado politicamente?

Gouvêa – A nossa preocupação é salvar o SAAEJ, se vai 
prejudicar ou não, isso não tem importância. Se eu sair 
daqui com a consciência tranquila, que fiz o melhor para 
o SAAEJ e para a população dormirei bem. 

JF – O SAAEJ tem dívidas?
Gouvêa – No caso do lixo orgânico, temos duas presta-

ções pendentes pouco mais de R$ 300, os demais estão em 
ordem, e estamos buscando alternativas para acertarmos 
isso.

JF – Além dessa provável cobrança da taxa do lixo, 
quais as outras medidas que estão sendo tomadas para ti-
rar a Autarquia desse buraco?

Gouvêa – Estamos fazendo troca de hidrômetros, insta-
lando macromedidores, que é a forma de sabermos quanto 
sai da ETA (Estação de Tratamento de Água) e entra nas 
residências e indústrias para amenizar a perda que é de 
aproximadamente 40%. Essa perda vem da micromedição 
(hidrômetros antigos), ligações clandestinas e vazamen-
tos. Estamos trabalhando em várias frentes para aumentar 
a receita e reduzir as despesas. E claro, correndo atrás de 
recursos junto ao FEHIDRO para continuar esse trabalho.

JF – O Jornal Fonte denunciou na sua edição de 
13/10/2013 – (acesse http://jfonte.com.br/wp-content/
uploads/pdfs/2013/Jornal_Fonte_161.pdf) - que prédios e 
condomínios de luxo não pagavam taxa de esgoto. Como 
ficou? Já está acontecendo à cobrança?

Aparecido Hojaij (Pelão) – Já tem condomínios pagan-
do.

Gouvêa – Com alguns prédios, estamos tendo dificul-
dades por causa do tamanho do macromedidor que deve 
ser instalado, nossa engenharia está trabalhando com os 
condomínios para viabilizar a instalação. Os condomínios 
horizontais começaram a pagar. Mas até o fim deste ano 
todos estarão pagando, até porque, é uma questão de jus-
tiça.

JF – Foi inaugurada a EETE (Estação Elevatória de Tra-
tamento de Esgoto) da UNESP, a Universidade vai pagar 
pelo tratamento desse esgoto?

Gouvêa – Não! A UNESP cedeu a terra para construção 
da ETE, esse foi o acordo na época. 

JF – O senhor é reconhecidamente um lutador incansá-
vel das causas do SAAEJ. Tem muitos projetos em vista a 
serem realizados?

Pelão – O Gouvêa e eu, conseguimos recursos para re-
forma da ETE e para os macromedidores. Mas em função 
daquilo que o Gouvêa passou fomos obrigados a abdicar 
de alguns projetos por falta de dinheiro para a contrapar-
tida. Alguns estavam prontos e aprovados, e fomos obri-
gados a devolvê-los, o que é muito ruim, não só no ponto 
de vista do SAAEJ, mas de toda estrutura, porque esse 
dinheiro não retorna mais. Vamos ver que rumo toma a 
nossa administração. Não podemos apresentar projetos 
sem termos a contrapartida. Com relação à taxa do resí-
duo, quando discutirmos isso com a população, virão be-
nefícios para quem colocou este debate na praça. É óbvio 

que os populistas aparecerão para esculhambar com esse 
processo, são aqueles políticos que vivem do quanto pior 
melhor, esses vão aparecerem para dizer que é abuso de 
poder. Mas à medida que discutirmos seriamente com a 
população ela vai entender a necessidade de que alguns 
serviços devem ser sobretaxados. O que também, é uma 
forma de reduzir essa geração de resíduos sólidos. Quanto 
mais aplicamos instrumento de gestão, mais a qualifica-
mos.

JF – O senhor é presidente da ASSEMAE (Associação 
Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento). Nesse 
caso do pagamento da taxa lixo, não seria o caso de quem 
consome menos água pagar menos no lixo também?

Pelão – Não! Vai acontecer o mesmo que aconteceu com 
SABESP, vai quebrar o caixa. O processo de sustenta-
bilidade financeira está explicitado na lei não tem o que 
discutir. Vou mais além, temos que rediscutir o modelo 
tarifário, esse modelo não cobre investimentos, a cobran-
ça está muito abaixo da ideal. Muitas pessoas dizem que 
tem que ser barato, desde que não comprometa as neces-
sidades básicas, o serviço que é prestado com qualidade 
tem que ser sobretaxado, caso contrário é o grande cha-
mamento para as privatizações sob a alegação que o setor 
público não tem dinheiro, mas a JBS e a ODEBRECHT 
têm. A SABESP não quer isso aqui, quem quer é o setor 
privado, que chega assume, não quer saber de funcioná-
rios, faz uma limpa e vai tocar a sua maneira, aí a socieda-
de vai sentir. Todos os dias tem alguém conversando com 
Gouvêa porque sua água foi cortada e outras reclamações. 
Esses munícipes são atendidos pelo presidente, e você 
acha que o presidente da ODEBRECHT o atenderia, nem 
aqui ele vem. É isso que a sociedade quer? É isso que os 
políticos populistas querem? Temos que pensar claramen-
te num patrimônio de 40 anos, ser delapidado e destruído 
por negligência de quem não quer resolver o problema.

JF – Mas as pessoas e com razão podem dizer: Não fo-
mos nós que provocamos essa situação! Afinal o SAAEJ 
sempre foi a Galinha dos ovos de ouro e a prima rica da 
Prefeitura. Ou não?

Gouvêa – Exatamente! Era a joia da princesa, porque 
não tínhamos o resíduo, além de exigências de leis fede-
rais de aterros sanitários adequados, e até 2020, só vamos 
poder enterrar no máximo 60% além outras. A coisa vem 
de cima para baixo e temos que cumprir. Juntamente com 
os funcionários de carreira não vamos deixar isso morrer, 
é nosso compromisso.

Pelão – O nosso aterro sanitário tem uma vida útil de 
menos de quatro anos no máximo. São 50 toneladas de 
lixo dia, entre orgânico e sólido, temos que pensar nisso. 
Não temos área em Jaboticabal para um novo aterro em 
função de leis, por causa dos aeroportos (municipal e do 
Netinho) que em um raio de 20 quilômetros não podemos 
ter aterro. Portanto, se o Gouvêa não tomar uma atitude 
urgente ele será responsabilizado no futuro. 

Gouvêa – A nossa coleta passa três vezes por semana em 
cada casa, 12 por mês, se essa taxa de R$ 14 for aprovada, 
será pouco mais de R$ 1 por dia.

Pelão – A partir do ano que vem teremos que pagar pelo 
uso da água para Estado pela captação e pela devolução. 
Isso vai impactar na nossa arrecadação, e se não pagar-
mos, ficaremos inadimplentes, aí não teremos acesso a 
qualquer tipo de recurso, e a responsabilidade será do 
gestor. 

Gouvêa – Era para começarmos a pagar este ano, mas 
fizemos um trabalho às bacias e a ASSEMAE e consegui-
mos prorrogar para o ano que vem, devido às circunstân-
cias. 

Pelão – E virá outro aumento de energia este ano ainda.
JF – Quantos poços artesianos foram perfurados na sua 

administração?
Gouvêa – Nenhum. Colocamos dois em funcionamento. 

Estão faltando funcionar o do bairro Morada Nova e do 
Distrito Industrial que são poços pequenos. O SAAEJ não 
tem plano “B”, Córrego Rico abastece 70% da população, 
precisamos perfurar uns três poços profundos para garan-
tir o abastecimento e o custo deles é muito alto, cerca de 
R$ 3 milhões cada.

Pelão – Precisamos de apoio da imprensa isso é funda-
mental, mas da imprensa que publique o que é real. 

JF – E o a reajuste da água, já que agosto está se apro-
ximando?

Gouvêa – Estamos estudando com bastante calma, jun-
tamente com Câmara e o nosso prefeito para analisarmos 
o que poderemos fazer. Para finalizar parabenizar todos os 
funcionários na pessoa do Pelão que na última sexta-feira 
foi eleito presidente da ASSEMAE, que vai sem dúvidas 
ajudar o Brasil todo, por ser um profissional muito respei-
tado na sua área, e claro, Jaboticabal. Inclusive, estamos 
preparando um processo judicial para ficarmos isentos 
dos 25% do ICMS que são cobrados na conta de energia 
elétrica, e também recuperarmos o que foi pago.

Pelão – Esse será o grande marco da administração do 
Gouvêa porque ele foi o primeiro presidente a entrar com 
essa ação. Se ganharmos haverá uma grande economia 
para o SAAEJ e abrirá um precedente para o Brasil in-
teiro.
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“Camaradas! A revolução 
operária camponesa, de cuja 
necessidade os Bolcheviques 
sempre falaram, realizou-se. 
Que significado tem essa re-
volução operária e campo-
nesa? Em primeiro lugar, o 
significado dessa revolução 
consiste em que teremos um 
governo soviético, o nosso 
próprio órgão de poder, sem 
qualquer participação bur-
guesa. As próprias massas 
oprimidas criarão o poder. 
Será destituído de raiz o ve-
lho aparelho de Estado e 
será criado um novo apare-
lho governativo sob a forma 
das organizações soviéticas. 
Começa agora uma nova 
fase na história da Rússia e 
a presente revolução russa, 
a terceira, deve  em última 
análise conduzir à vitória do 

socialismo”, anunciava Vla-
dimir Ilitch Lênin ao Soviete 
( conselho) de Petrogrado, há 
mais de noventa anos, ou há 
quase cem anos(1917), quan-
do o Partido Bolchevique 
assumiu o poder na Rússia. 
Lênin concluiu com uma 
exortação: “Passemos, pois, 
à construção do socialismo”!

Mas o socialismo jamais foi 
construído em lugar algum. 
Não faltou entusiasmo aos 
conselhos (sovietes), nem 
convicção aos dirigentes. O 
socialismo não aconteceu 
simplesmente porque não se 
ergue o socialismo em um só 
País ou mesmo em uma re-
gião do Planeta. Se, objetiva-
mente, o socialismo é a supe-
ração do capitalismo, e se o 
capitalismo está instalado em 
escala global, ora, o ponto de 

partida para a construção da 
sociedade socialista só pode 
ser o socialismo globalizado. 
Nada menos do que isso.

Toda tentativa limitada às 
fronteiras nacionais sofrerá 
o estrangulamento  (econô-
mico, financeiro, militar, tec-
nológico, cultural) praticado 
pelo capitalismo. Daí, por-
tanto, a necessidade de qual-
quer governo revolucionário 
“exportar” a revolução. A 
União Soviética não fez isso. 
Ao contrário, adotou a lógica 
de defender o socialismo no 
âmbito dos seus próprios li-
mites geográficos. Em nome  
da defesa do “socialismo rus-
so”, os dirigentes soviéticos 
fizeram todo tipo de acordo 
espúrio (estranho, que não 
é legítimo) com o capitalis-
mo, incluindo o inacreditável 

pacto não agressão Molo-
tov-Ribbentrop com Adolf 
Hitler.

Trótski formulou a teoria 
da revolução permanente – 
isto é, o seu caráter neces-
sariamente internacionalista 
– contra a ridícula caricatu-
ra stalinista do marxismo, 
a ideologia do “socialismo  
num só País”. Trótski perdeu 
a batalha contra Stálin, que 
ordenou o seu assassinato, no 
México, em Agosto de 1940 
(cresce, aliás, a convicção, 
entre os Historiadores, de 
que Stálin ordenou o assas-
sinato do próprio Lênin, por 
envenenamento ministrado 
por seus médicos, à seme-
lhança do que faria posterior-
mente com o escritor Máxi-
mo Gorki).

Quando os bolcheviques 

tomaram o poder, as condi-
ções estavam maduras para 
a revolução mundial. Lênin 
não delirava ao convocar à 
construção do socialismo. 
O capitalismo apodrecido 
mostrava, com os horrores 
da Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), que nada mais 
tinha a oferecer à Humani-
dade. Processos revolucio-
nários aconteciam em todo 
o mundo, incluindo a Ale-
manha de Rosa Luxemburgo 
e Karl Liedbknecht. Mesmo 
no Brasil, de industrialização 
incipiente, houve greves ge-
rais e lutas operárias. Lima 
Barreto saudou a revolução 
socialista, em 1917, refletin-
do a agitação entre os traba-
lhadores do Rio. Nos Estados 
Unidos multiplicavam-se 
manifestações anarquistas e 

socialistas, produzindo um 
ambiente político que gerou 
o repórter da revolução, John 
Reed.

O ímpeto revolucionário de-
monstrado pelo proletariado 
europeu, da segunda metade 
dos anos 1910 até meados 
dos anos 1920, só não atingiu 
plena consequência graças à 
socialdemocracia, que a par-
tir de 1914, quando apoiou 
a entrada da Alemanha na 
guerra, em vez de convocar 
os operários alemães a lutar 
contra o capitalismo e em 
defesa da unidade do proleta-
riado mundial. Passou a jogar 
um papel de traição (o que 
fez com os seus Miterrand, 
Jospin, González etc.) a trai-
ção de 1914, aliás, fez com 
que Lênin rompesse com a 
Social Democracia.

Nos anos de 1930, Stálin, já 
senhor absoluto de um Parti-
do Bolchevique aterrorizado 
e corrompido, exporta não 
a revolução, mas sua guerra 
contra Trótski e os trotskis-
tas para o interior de todos 
os Partidos Comunistas. Na 
Espanha, os stalinistas rom-
peram criminosamente a uni-
dade dos operários na guerra 
civil, como mostra Ken Loa-
ch, no magnífico filme Terra 
e Liberdade. Abriram uma 
avenida entre as fileiras revo-
lucionárias, por onde entra-
ram os carrascos franquistas 
(foi, aliás, um stalinista cata-

lão, Ramón Mercader, quem 
assassinou Trótski).

Na França, os stalinistas 
desenvolveram um governo 
de conciliação de classes, a 
Frente Popular, preparando 
o caminho para o triunfo dos 
colaboracionistas de Pétain. 
Em 1939, finalmente, Stálin 
fez um acordo de paz com 
ninguém menos que Adolf 
Hitler, em defesa da “pá-
tria do socialismo” (sic). No 
Brasil, apenas a trajetória do 
PCB -  com as aventuras ora 
esquerdistas, ora conservado-
ras de Luís Carlos Prestes (do 
“levante” de 1935 ao ‘quere-

mismo” no governo Getúlio 
Vargas), a política de apoiar 
notórios pelegos no movi-
mento sindical ( como foi o 
caso do famoso Joaquinzão, 
dos metalúrgicos de São Pau-
lo) e, durante a mais recente 
ditadura militar, a subordina-
ção vergonhosa ao MDB -- , 
já seria suficiente para uma 
enciclopédia da capitulação.

As condições continuam 
maduras para a construção 
do socialismo, a menos que 
alguém acredite ser possível  
ao capitalismo prolongar in-
definidamente a BARBÁRIE 
em que o globo está atolado. 

A natureza geme, a África 
chora, os miseráveis agoni-
zam. Mas por que , então, a 
revolução não acontece? Não 
há resposta fácil, mas há li-
nhas de REFLEXÃO neces-
sárias.

Fundamentalmente, não 
há hoje dirigentes (líderes) 
à altura dos desafios coloca-
dos pela revolução, como tão 
bem sintetiza Tróstki:

“A condição econômica ne-
cessária para a revolução pro-
letária já alcançou, no geral, 
o mais alto grau de matura-
ção possível sob o capitalis-
mo (...) o principal obstáculo 

no caminho da transformação 
da situação pré-revolucioná-
ria em situação revolucioná-
ria é o caráter oportunista da 
direção do proletariado, sua 
covardia pequeno-burguesa 
frente à grande burguesia e 
os laços traidores que man-
tém com esta, mesmo em sua 
agonia”.   

O povo luta, derruba Pre-
sidentes, elege aqueles que 
parecem refletir seus anseios. 
Parecem... Até que o “respei-
to aos contratos”, a “governa-
bilidade”, o “pragmatismo”, 
a “realpolitik”, a “correlação 
desfavorável de forças”  for-

mam o palavrório que acaba 
magicamente substituindo 
pela vil capitulação o discur-
so combativo de véspera das 
eleições.

LÊNIN  E TRÓSTKI  
ESTAVAM CERTOS 
EM 1917. ESTÃO MAIS 
CERTOS QUE NUNCA 
HÁ MAIS  DE 90 ANOS 
DEPOIS. QUASE CEM 
ANOS... NÓS, AINDA, 
NÃO ESTAMOS  PRE-
PARADOS  PARA  A  VI-
SÃO  UNIVERSAL  DA 
SOLIDARIEDADE. NÃO 
TEMOS LIDERANÇAS  
PARA ISSO...

*Samuel Magalhães

Sabe aquelas pessoas de 
lua? Aquelas que num dia são 
as mais felizes e simpáticas 
da face da terra e no dia se-
guinte são as mais tristes e ra-
bugentas? Pois é, o Mercado 
Financeiro é pior. O humor 
do mercado às vezes passa 
do céu para o inferno não de 
um dia para o outro, mas de 
uma hora para outra. Assim, 
o bom humor da manhã, le-
vando suas ações a obter for-
te valorização, pode dar lugar 
ao mau humor pela tarde, fa-

zendo com que os lucros de 
até então, transformem-se em 
prejuízos! 

Se você já investe há algum 
tempo, sabe bem do que estou 
falando. A grande questão a 
ser respondida é: Como você, 
enquanto investidor pode se 
aproveitar desse comporta-
mento bipolar do mercado? 
Como fazer para turbinar 
seus rendimentos a partir 
desse viés temperamental do 
Mercado Financeiro? 

Se você tem uma namorada 
ou namorado temperamen-
tal, você já sabe o que fazer. 
Aja da mesma forma que age 

com ele(a). Você certamente 
não aprecia muito a variação 
de humor da pessoa amada, 
mas simplesmente entende 
que ela é assim e aprendeu a 
conviver com isso. Você gos-
taria que ela fosse uma pes-
soa constante, mas ela não é 
e ponto final. A essa altura do 
campeonato, você já deve sa-
ber que não adianta discutir, 
bater de frente, nem nada dis-
so. O melhor a fazer é aceitar 
esse comportamento e man-
ter uma distância segura em 
dias “difíceis” e aproveitar ao 
máximo os dias “de alegria”.

Você pode não saber, mas 

aquela pessoa “complicada” 
lhe deu uma importante lição 
sobre como agir diante do 
Mercado Financeiro. Perto 
dele, a sua namorada vai pa-
recer à pessoa mais normal 
do mundo.

Vamos ao que interessa. A 
postura ideal para um inves-
tidor diante desse cenário se-
ria: 

Em momentos maníaco-de-
pressivos: Manter-se afasta-
do. Só observando. Quando 
perceber que aquele surto 
neurótico está chegando ao 
fim, aproveitar e comprar as 
pechinchas que estarão dis-

poníveis a preços muito bai-
xos, afinal, o mau humor e 
pessimismo do mercado fez 
com que o valor das ações se 
depreciassem consideravel-
mente, gerando boas oportu-
nidades para quem vislumbra 
um horizonte temporal mais 
longo. 

Em momentos de grande 
euforia: Momentos como es-
ses, em que a Bolsa de Valo-
res bate sucessivos recordes 
e o preço das ações vai para 
as alturas, são ideias para o 
investidor que comprou suas 
ações no momento de “mau 
humor” do mercado. Agora, 

pode ser uma borá hora para 
vender seus papéis e embol-
sar parte do lucro obtido, en-
quanto você espera pela pró-
xima oportunidade!

Uma coisa é certa, assim 
como as namoradas tempe-
ramentais, o Mercado Finan-
ceiro altera seu humor com 
uma frequência assustadora! 
Em ambos os casos, o segre-
do para uma relação bem-
sucedida reside em agir de 
acordo com o momento!

*Samuel Magalhães é 
Consultor Financeiro, Pa-
lestrante e Fundador do 
Portal InvistaFácil.com.

A exposição itineran-
te “Aprendendo com Anne 
Frank – Histórias que en-
sinam valores” chegou ao 
município de Jaboticabal 
no último dia 8 de junho. O 
evento é uma parceria com a 
embaixada dos Países Baixos 
em Brasília, Casa Anne Frank 
e Instituto Plataforma Brasil.

A mostra itinerante fica-
rá instalada na unidade do 
Senac Jaboticabal até o dia 
20 de junho. No dia 10, às 
14h30, aconteceu uma pa-
lestra gratuita relacionando 
fatos do passado com os dias 

atuais.
Ao todo, 56 cidades devem 

receber a exposição até o fi-
nal de 2016.

História

Anne Frank nasceu em 12 
de junho de 1929, em Frank-
furt, na Alemanha. Ela era fi-
lha de Otto Frank e Edith, e, 
também tinha uma irmã mais 
velha chamada Margot. 

Com a crise econômica e 
a ascensão de Hitler, a vida 
da família Frank deixou de 
ser tranquila na Alemanha e, 

como vários outros judeus, 
Otto decide deixar o país 
rumo à Holanda. Em Amster-
dã, eles encontram uma casa 
e conseguem estabelecer um 
negócio.

Em 10 de maio de 1940, as 
tropas alemãs invadem a Ho-
landa, que se rendeu cinco 
dias depois. Desta forma, as 
leis e restrições contra os ju-
deus voltam a afetar a vida da 
família Frank.

Otto tentou levar a família 
para os Estados Unidos, mas 
não conseguiu e eles tiveram 
de se esconder em um anexo 

secreto, localizado na empre-
sa dos Frank. Ao todo, oito 
pessoas utilizaram o escon-
derijo por dois anos, até que 
foram descobertos e enviados 
para campos de concentra-
ção. Otto Frank foi o único 
sobrevivente.

No período em que se es-
condeu, Anne Frank escreveu 
em um diário, que ganhou 
de aniversário, os momentos 
que passou no anexo secreto 
e sobre si mesma. Após sua 
morte, Anne ficou conhecida 
no mundo inteiro por conta 
do diário.

Como tirar proveito do temperamento 
bipolar do mercado?

Reflexão... Ou  barbárie I

Reflexão... Ou  barbárie II

Jaboticabal recebe 
exposição sobre Anne Frank

José Fernando Stigliano - Reflexão do texto parcial do Jornalista José Arbex Jr.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, 
EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇãO DE Ronaldo 
Pereira da Cruz Campana, REQUERIDO POR Ana Pereira da 
Cruz - PROCESSO Nº0014134-81.2013.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. 
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de 
Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por sentença proferida em 21/01/2015 foi decretada 
a INTERDIÇÃO de Ronaldo Pereira da Cruz Campana, CPF 
402.125.088-30, declarando-o(a) absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como 
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Ana Pereira da 
Cruz O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo 
de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Jaboticabal em 26 de maio de 2015.
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Valorizando a nossa história!
Na entrada da Futura Vara 

do Juizado Cível e Criminal 
que funcionará num prédio 
em frente ao Fórum de Jabo-
ticabal, esquina da Praça 
do Café com a Rua Bento 
Vieira, que será comandada 
pelo Juiz Dr. Jorge Luís Gal-
vão (foto), vemos um belís-
simo quadro com montagem 
de fotos da história da cidade 
das rosas. Segundo o diretor 
Jarbas Homem, essa mon-
tagem teve a participação 
de Reginaldo Coelho, com 
fotos de Clóvis Capalbo. 
Parabéns pelo bom gosto. 

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal sob a presidên-
cia do Dr. Edu Fenerich 
(PPS), adquiriu 14 “armá-
rios de segurança”, sendo 
um para cada vereador e um 
para o gabinete da presidên-
cia, e dois “armários modu-
lares” para o departamento 
jurídico por R$ 174.940 
mil, preço médio unitário de 
R$ 10.931 mil, da empresa 
D. PALMEIRA DE LIMA 
– MOVEIS – EPP, CNPJ 
08.902.624/0001-06 – com 
sede na Rua Treze de Maio, 
271- Conjunto 93 – Centro 
Catanduva – SP. Esta empre-
sa pertence a Daniel Palmei-
ra de Lima, que é vereador 
pelo PDT e presidente da 
Câmara Municipal de Catan-
duva. Segundo matéria pu-
blicada em 13/11/2014, pelo 
Jornal da Manhã de Ubera-
ba – MG – assinada por Da-
niela Brito, o ex-presidente 
do Legislativo uberabense 
vereador Elmar Goulart e o 
diretor-geral, Paulo Roberto 
Martineli, são réus em ação 
cível de improbidade admi-
nistrativa por conta das ir-
regularidades na compra de 
cadeiras para equipar o ple-
nário da Câmara Municipal 
de Uberaba. No total foram 
adquiridas trinta “poltronas 
presidente”, pelo preço uni-
tário de R$ 2.380 totalizando 
uma compra de R$ 71.400. 
Também respondem pelo 
crime a empresa responsável 
pela venda, D. Palmeira de 
Lima Móveis EPP, com sede 
em Catanduva (SP), e seu 
proprietário, Daniel Palmei-
ra de Lima.

FABRICAÇÃO

Estes armários (foto), 

Armários e TV Web custaram mais de R$ 252 mil
comprados pelo Legislativo 
jaboticabalense, são fabri-
cados pela OFC – Indústria 
e Comércio (veja dados), e, 
segundo Flávio, representan-
te para a região de Ribeirão 
Preto, o preço unitário deles 
é em torno de R$ 10.800. 

TV WEB

Outra aquisição da Câmara 
jaboticabalense, trata da TV 
Web que custará R$ 77.500 
por ano, da Openlegis Infor-
mática Ltda – EPP – CNPJ 
09.652.201/0001-48, com 
sede na Rua Doze de Ou-
tubro, 467 – Higienópolis 
– Catanduva – SP. Segun-
do Luciano, representante 
da empresa, este serviço é 
diferente do convencional, 
ou seja, aquele que é trans-
mitido pelo Youtube, onde 
aparecem propagandas de 
terceiros, este é indepen-
dente e só transmite o que 
é interesse da Casa. Veja ao 
lado os extratos de homolo-
gações nos modelos Convite 
e Tomada de Preço, publica-
dos no Jornal “A Gazeta” de 
18/04 e 23/05/2015.

MEMÓRIA

Na edição 71 de 28 de 
março de 2008, na época, 
era o mesmo presidente pu-
blicamos que a Câmara ad-
quiriu um painel eletrôni-
co por R$ 149 mil - http://

jfonte.com.br/wpcontent/
uploads/pdfs /2008/Jor-
nal_Fonte_71.pdf - naque-
le ano, Dr. Edu Fenerich 
não se reelegeu, e a gerin-
gonça parou de funcionar, 
e, se encontra totalmente 
obsoleto. Mas também foi 
comprada uma máquina de 
café para o gabinete da pre-
sidência, por quase R$ 15 
mil que também foi inuti-
lizada após a saída de Edu. 
No caso do Painel, o então 
vereador Murilo Gaspardo 
(PV), disse que solicitou ao 
Ministério Público a apu-
ração de supostas irregula-
ridades com base em uma 
notícia publicada pela re-
vista “Veja” que um painel 
idêntico teria sido compra-
do pela Câmara de Olímpia 
por R$ 120 mil. Mas pelo 

que saibamos nada acon-
teceu, exceto que o nosso 
suado dinheiro não retor-
nou aos cofres da munici-
palidade. 

O sucessor de Edu na 
presidência da Casa o ex-
vereador Dr. Mauro Cen-
ço em entrevista ao Jornal 
Fonte disse: “por mim, esse 
painel seria considerado 
material descartável”. Mas 
pergunta: “O que vamos fa-
zer? Jogar no lixo? Afinal 
de contas, ele custou qua-
se R$ 150 mil!”.  Acesse 
http://jfonte.com.br/wp-
content/uploads/pdfs/2009/
Jornal_Fonte_90.pdf 

TODOS SÃO RESPONSÁVEIS

Edu Fenerich (PPS), Vi-
tório de Simoni (PMDB), 

Andréa Delegada (PSDB), 
Rubinho Gama (PTB) 
[membros da mesa dire-
tora] - Jan Nicolau (PP), 
João Roberto (PT), Carlota 
(PT), Amaral (PV), Carmo 
Jorge (PV), Roberto Ray-
mundo (PSC), Serginho 
Ramos (PPS), Junior De 
Vitto (PSC) e Wilsinho Lo-
cutor (PV) [vereadores], 
gastaram do dinheiro do 
povo R$ 252,4 mil, com a 
compra desses “bens” (ar-
mários e TV Web). Fica na 
consciência dos eleitores, 
se estas aquisições foram 
necessárias! Partindo da 
premissa que a Prefeitura 
de Jaboticabal padece por 
falta de dinheiro para pres-
tar atendimento de qualida-
de para a população, princi-
palmente na área da saúde. 

Os poderes são indepen-
dentes, e a Câmara tem or-
çamento próprio. (R$ 8.984 
milhões neste ano). Justi-
fica, mas não explica, até 
porque, os “bens” adqui-
ridos são supérfluos para 
nossa conjuntura atual. 

FOTOS DOS VEREA-
DORES (site da Câmara)
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 Secretaria Municipal de Assistência Social 
promove conscientização sobre combate à 

exploração sexual infantojuvenil

Terrenos Baldios e imóveis 
abandonados são cartões de visitas!

Moradores do bairro Jardim 
Grajaú – Jaboticabal - entra-
ram em contato com nossa 
redação para reclamarem de 
terrenos baldios que causam 
muitos transtornos. Este da 
foto, segundo informações 
pertence a Aroldo Costa 
Lobo e está localizado entre 
os números 41 e 61 da Rua 
Vitório Brendolan. Além do 
mato alto serve como depó-
sito de lixo e animais mortos 
sem contar os ratos, baratas 
e escorpiões. A vizinha regis-
trou uma reclamação na Pre-
feitura em 16/01/2015, e até 
31/05, nada havia sido feito.

Na edição 178, e também 
no nosso site www.jfonte.
com.br - mostramos uma 
série de imóveis abandona-

dos na Avenida Amorim Bre-
nha esquina com Euclides da 
Cunha nas proximidades do 
Ginásio de Esportes “Alberto 
Bottino”, ali funcionava uma 
cerâmica que pertencia à 
família Pinto. No dia 16/05, 
recebemos o seguinte E-mail:

“Sr. João Teixeira, venho, 
por este email, me mani-
festar a respeito de matéria 
publicada no jornal Fonte do 
dia 14/05/2015, página 8, a 
respeito de imóveis abando-
nados na Avenida Amorim 
Brenha, esquina c/ Eucli-
des da Cunha. Meu nome é 
Viviane Pinto Fonseca e sou 
neta da família Fernandes 
Pinto. Como foi citado na 
reportagem, ali funcionou 
sim a Cerâmica Santa Cruz, 

que durante as décadas de 
50, 60, 70 e 80, gerou cen-
tenas de empregos na cidade 
de Jaboticabal, colaborou c/ 
várias entidades de caridade, 
e levou o nome da cidade p/ 
várias cidades do país e até 
do exterior. Quando meus 
avós e tio-avô faleceram, os 
herdeiros resolveram colocar 
os imóveis a venda. Acon-
tece que entre os herdeiros 
havia idosos interditados e 
menores de idade, portanto, 
o valor dos imóveis foi esti-
pulado por juiz p/ poder ser 
vendido, ou seja, não era 
nada fácil encontrar com-
prador que quisesse pagar o 
valor estipulado por perito 
judicial. A respeito das inva-
sões, por várias vezes a famí-

lia precisou entrar c/ pedido 
de reintegração de posse.

O Sr. como jornalista, deve 
estar sabendo que estes imó-
veis já foram vendidos há 1 
ano (os compradores o Sr. 
deve tentar descobrir através 
de seu serviço jornalístico), 
portanto a responsabilidade 
é dos atuais proprietários. 
Gostaria que o Sr. deixasse 
isto bem claro em suas pró-
ximas reportagens e respei-
tasse o nome de uma família 
que já fez muito pela cidade, 
assim poderemos evitar o 
pedido de uma retratação e 
uma ação por danos morais. 
Espero ter esclarecido pos-
síveis dúvidas e me coloco 
a disposição p/ esclarecer 
outras que ainda possam 

existir.

RESPOSTA

Cara Senhora Viviane! 
Como dissemos, inclusive, 
por E-mail para a Senhora, 
as dificuldades para obter-
mos informações de proprie-
tários de terrenos e imóveis 
abandonados são grandes, e 
quando citamos o nome da 
sua respeitável família, nos 
baseamos em informações 
de vizinhos. Por outro lado, 
esta não foi a primeira vez 
que falamos desses imó-
veis e até então não havia 
quaisquer manifestações. 
Com muito custo, consegui-
mos, desta vez, identificar o 
suposto atual proprietário, 

que segundo informações 
trata-se de Empreendimento 
City Center. Porém, não con-
seguimos maiores detalhes a 
respeito desse novo proprie-
tário, nem nas páginas do 
Google. 

Por outro lado, deixamos 
claro que o nosso objetivo 
em mostrar essas aberrações, 
é em primeiro lugar o des-
caso dos muitos proprietá-
rios, que não se incomodam 
nem um pouco em atazanar 
a vida dos vizinhos, e em 
segundo do Poder Público 
que tem a obrigação de fisca-
lizar e se necessário puni-los. 
Mas na maioria dos casos, 
não é isso que acontece espe-
cialmente quando se trata de 
gente “poderosa”.  

Renata Massafera 

No dia 18 de maio de 1973, 
uma menina de 8 anos foi 
sequestrada, violentada e 
cruelmente assassinada no 
Espírito Santo. Seu corpo 
apareceu seis dias depois 
carbonizado e os seus agres-
sores, jovens de classe média 
alta, nunca foram punidos. A 
data ficou instituída como o 
“Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes”, 
a partir da aprovação da Lei 
Federal nº. 9.970/2000. O 
“Caso Araceli”, como ficou 
conhecido, ocorreu há quase 
40 anos, mas, infelizmente, 
situações absurdas como essa 
ainda se repetem.

Morreu no início da noite 
deste domingo, dia 7, uma 
das quatro garotas vítimas de 
estupro coletivo, em Castelo 
do Piauí. A garota e mais três 
amigas foram agredidas, vio-
lentadas e arremessadas do 
alto de um penhasco com mais 
de 10 metros de altura no dia 
27 de maio. O crime bárbaro 
chocou a população da cidade 
de Castelo do Piauí, a 190 Km 
de Teresina. De acordo com 
as polícias civil e militar, as 
garotas teriam saído para tirar 
fotos em um ponto turístico 
distante alguns quilômetros 
da zona urbana, quando foram 
rendidas por cinco pessoas. 
Logo após o crime a polícia 
apreendeu quatro menores, 
sendo que dois deles confes-

saram o crime e contaram, em 
depoimento, os detalhes sobre 
a ação criminosa. As vítimas, 
duas garotas de 17 anos, uma 
de 16 e outra de apenas 15 
anos foram encontradas algu-
mas horas depois do crime e 
foram levadas ao hospital de 
Castelo e logo depois trans-

feridas para o Hospital de 
Urgência de Teresina (HUT).

A situação serve de alerta e 
justamente visando capacitar 
crianças e adolescentes para 
se prevenir, a Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
promoveu uma ação durante 
todo o sábado no Amor Soli-

dário, em Jaboticabal. De 
acordo com a diretora da Pro-
teção Social Especial, Vânia 
A. F. Fernandes, o CRAS e o 
CREAS fizeram uma parceria 
com a Amor Solidário para 
apresentar para as crianças, na 
parte da manhã, uma peça de 
teatro e atividades interativas 
com os adolescentes na parte 
da tarde. “A programação foi 
realizada em comemoração ao 
Dia do Combate à Exploração 
Sexual Infantojuvenil. Foi 
uma excelente oportunidade 
para capacitarmos nossas 
crianças e adolescentes sobre 
a necessidade de se prevenir, 
de saber reconhecer os peri-
gos e de denunciar”, afirmou 
Vânia.

O prefeito Raul Girio aplau-

diu a iniciativa da Secretaria 
de Assistência Social e enalte-
ceu o trabalho feito pela ONG 
Amor Solidário. “A vulnera-
bilidade das nossas crianças 
e adolescentes merece muita 
atenção e nossa administração 
não tem poupado esforços 
no sentido de realizar ações 
que levantem reflexões sobre 
a importância do tema, bem 
como permitam que nossas 
crianças e adolescentes tam-
bém saibam como se prevenir 
do abuso e da exploração. É 
nossa responsabilidade como 
adultos fazer o máximo para 
preservá-los, protegê-los e 
criar um ambiente propício 
para que cresçam saudáveis e 
em segurança”, concluiu Raul 
Girio.

Rua Vitório Brendolan Rua Amorim Brenha Rua José Bonifácio com Cap. Furtunato
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Autonomia de 
gestão

UTILIDADE PÚBLICA - CAIXA ABRE SELEÇÃO PÚBLICA PARA PATROCÍNIO CULTURAL

Regulamentação da 
Lei Anti-corrupção

Possiblidade de acréscimo de 25% nas 
aposentadorias por idade ou contribuição

Possibilidade de acréscimo 
de 25% na aposentadoria por 
idade e contribuição

A Lei de Benefício Previden-
ciário, prevê em seu artigo 45, 
um acréscimo de 25% no valor 
do benefício, caso o segurado 
necessite de assistência per-
manente de outra pessoa, para 
os benefícios de aposentadoria 
por invalidez, sem a previsão 
de extensão para qualquer 
outro benefício. O objetivo 
desse adicional é compensar 
os gastos do segurado que por 
conta de doença e invalidez se 
tornou dependente de tercei-
ros, o que consequentemente 
lhe obriga a contratar um 
cuidador que lhe dê assistên-

cia permanente nas ativida-
des diárias. Assim o referido 
adicional diminui o impacto 
financeiro na aposentadoria do 
aposentado.

Esse acréscimo tem previsão 
legal, somente para os casos 
de aposentadoria por invali-
dez, violando dessa forma o 
principio da isonomia, e da 
dignidade da pessoa humana, 
ou seja, o mesmo tratamento 
deve ser dado a todos os cida-
dãos nas mesmas condições 
de incapacidade, podendo 
ser aposentado por invalidez, 
idade ou contribuição.

A interpretação da Lei por 
analogia, garante assim a 
determinados cidadãos as 

mesmas condições de prover 
suas necessidades básicas, em 
especial quando relacionadas à 
sobrevivência pelo auxílio de 
terceiros diante da situação de 
incapacidade física ou mental.

É de grande importância, 
para os segurados aposentados 
por idade e/ou contribuição, 
tomarem conhecimento de 
que atualmente nossos Tribu-
nais já tem decisões, em tais 
casos (aposentadoria por idade 
e contribuição), concedendo o 
acréscimo assistencial de 25% 
desde que o segurado inválido 
necessite de assistência de ter-
ceiro (cuidador).

É possível a aplicação do 
acréscimo desde que cumpri-

dos os requisitos:
a) Comprovação da incapaci-

dade definitiva que justificaria 
a concessão da aposentadoria 
por invalidez caso o benefici-
ário já não estivesse aposen-
tado;

b) A necessidade de assis-
tência permanente de outra 
pessoa.

Assim, não há diferença 
entre o aposentado por invali-
dez, o qual necessita do auxi-
lio permanente de terceiro e o 
aposentado por qualquer das 
modalidades de aposentado-
ria previstas em lei, que sofre 
de uma doença diagnosticada 
depois, e que necessita de 
ajuda de terceiro, devendo a 

seguridade social dar proteção 
e cobertura.

O bem que se pretende pro-
teger com o acréscimo de 25% 
é a vida, dando assistência 
aos segurados que necessitam 
de outras pessoas para viver 
com o mínimo de dignidade. 
Tanto o aposentado por inva-
lidez quanto o aposentado por 
idade/contribuição contribuí-
ram para o sistema

previdenciário da mesma 
maneira, e podem apresen-
tar patologias que os fazem 
necessitar da ajuda de outra 
pessoa, isso faz com que 
ambos tenham despesas extras 
com a finalidade de custear um 
acompanhante, sendo assim, 

não é justo que a benesse do 
acréscimo de 25% seja conce-
dida apenas ao aposentado por 
invalidez, pois a situação fática 
é a mesma.

Portanto, conclui-se que os 
aposentados por idade ou con-
tribuição quando acometidos 
de doenças que os impossibi-
litem de gerir sozinhos suas 
vidas, ou seja, quando depen-
dam da ajuda de terceiros, 
devem ter tratamento isonô-
mico ao aposentado por inva-
lidez, para ter o direito garan-
tido ao acréscimo assistencial, 
como explanado acima.

Ana Lúcia Lopes de Oliveira 
– advogada, pós-graduanda 
em direito previdenciário.

*Julio Cezar Durigan
 
O modelo de autonomia de 

gestão financeira e orçamen-
tária das universidades esta-
duais paulistas (USP, Unesp 
e Unicamp) está consolidado 
em forma de lei no artigo 4º 
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO). Trata-se de um 
avanço do Estado de São Paulo 
na aplicação do artigo 207 da 
constituição federal, que estatui 
a autonomia universitária.

O percentual atual repas-
sado às universidades (USP, 
Unesp e Unicamp) de 9,57% 
do ICMS passou por duas 
alterações, ao longo dos 25 
anos de gestão orçamentária e 
financeira. Em 1989, era 8,4% 
do ICMS e, passados 3 anos 
(1992), o índice chegou a 9%. 
O percentual atual vigora desde 
1995 (20 anos) e está divi-
dido da seguinte forma: USP 
(5,0295%), Unesp (2,3447%) e 
Unicamp (2,1958%).

Ao longo desses anos, como 
toda administração pública, as 
universidades estaduais pau-
listas tiveram que enfrentar 
momentos de inflação elevada, 
planos econômicos, recessão e 
crises fiscais. Nem por conta 
disso, deixaram de cumprir 
com sua função pública de ofe-
recer ensino de graduação e de 

pós-graduação com qualidade. 
Nos principais rankings nacio-
nais e internacionais; USP, 
Unesp e Unicamp estão entre as 
melhores do país e do exterior.

Este compromisso, no 
entanto, fica prejudicado 
quando encontramos dificul-
dades financeiras de repor 
aposentadorias, de contratar 
pesquisadores e docentes para 
cursos novos e principalmente, 
quando encontramos dificul-
dade em repor a inflação dos 
últimos 12 meses (7,21% - 
índice FIPE). Esta tem sido a 
nossa realidade desde 2014, e, 
agora de forma mais forte, em 
2015, como consequência do 
baixo desempenho da econo-
mia nacional, particularmente, 
da economia paulista (enquanto 
o PIB nacional ficou estagnado 
em 2014, o PIB paulista dimi-
nuiu em 1,5%) e da política de 
ajuste fiscal que o setor público 
vem realizando.

O nível de comprometimento 
médio dos salários de ativos e 
aposentados (a folha de apo-
sentados é parte integrante 
do índice de 9,57%) das três 
universidades chegou ao seu 
limite em 2014: 96% dos 
repasses do tesouro estadual. 
A queda na arrecadação com 
inflação elevada faz agravar 

o desequilíbrio nas contas das 
universidades, a ponto do nível 
de comprometimento em 2015 
não ceder.

A proposta orçamentária 
aprovada no Conselho Uni-
versitário da Unesp no final do 
ano passado, já passou por uma 
revisão dos seus valores (con-
tingenciamento) no 1º trimestre 
deste ano, e deverá passar por 
uma segunda, no mês de junho 
próximo. Esse descompasso 
entre a arrecadação do ICMS e 
as despesas orçadas não permite 
displicência na gestão orça-
mentária e financeira. Por isso, 
são necessárias novas políticas 
de contenção em despesas de 
custeio e despesas com capital.

O principal fundamento da 
autonomia de gestão financeira 
e orçamentária das universi-
dades estaduais paulistas tal-
vez seja justamente garantir a 
liberdade dos remanejamentos 
internos entre a dotação orça-
mentária de pessoal, custeio e 
capital como consequência do 
comportamento da arrecada-
ção estadual do ICMS, prin-
cipal imposto que financia as 
atividades de ensino, pesquisa 
e extensão das universidades 
estaduais paulistas.

*Julio Cezar Durigan é rei-
tor da Unesp.

*João Manuel Marques Cor-
deiro

Pouco depois das manifes-
tações de março passado, que 
levaram às ruas em torno de 
dois milhões de pessoas, a pre-
sidente Dilma vem a público 
declarar que, entre outras, se 
empenharia na criação de uma 
série de medidas anti-corrup-
ção, visando, de um lado, dar 
uma resposta à sociedade, e, 
de outro, senão extirpar, pelo 
menos, controlar esse câncer 
que corrói o tecido social bra-
sileiro. Na, ocasião, causou 
estranheza a setores mais aten-
tos da sociedade, que a pre-
sidente parecia esquecer que 
já existia lei anti-corrupção  
(lei 12.846 de 1o de agosto 
de 2013), em vigência desde 
janeiro de 2014, que seria 
capaz de dar conta de intimi-
dar e punir várias práticas de 
corrupção, faltando para tanto, 
que fosse devidamente regula-
mentada. A lei pune empresas 
por atos de corrupção con-
tra a administração pública, 
obrigando-as a pagar multa de 
até 20% do faturamento pela 
prática de atos ilícitos, o que é 
considerado valor significati-
vamente alto. De acordo com a 
lei, a empresa responderá pelo 
ato de corrupção, mesmo que 

não haja envolvimento direto 
por parte dos representantes ou 
donos. A multa deve ser paga 
logo que aplicada pela Justiça. 
Para tentar evitar a penalidade, 
a lei prevê um acordo de leni-
ência em que a companhia 
poderá ter uma redução de até 
dois terços da multa, desde que 
reconheça o ato de corrupção e 
coopere com as investigações. 
As empresas terão que ado-
tar mecanismos de controle e 
políticas anti-corrupção, base-
ado num código de ética e ter 
um canal de denúncia.

Pois bem, passados poucos 
dias dos manifestos popula-
res, a presidente regulamenta 
a mencionada lei, que ficou 
quase dois anos à espera de 
regulamentação e que já pode-
ria ter dado frutos se devida-
mente aplicada. De acordo 
com o decreto de regulamen-
tação assinado pela presidente 
em 18 de março, é de compe-
tência exclusiva da Controla-
doria Geral da União instaurar, 
apurar e julgar os atos lesivos 
à administração pública. Para 
celebrar o acordo de leniên-
cia, a empresa deve, além de 
reconhecer a participação no 
ato infracional e cooperar com 
as investigações, identificar 
envolvidos na infração, repa-

rar integralmente o dano cau-
sado e fornecer documentos 
que comprovem a prática da 
infração. Cumprido o acordo 
de leniência, a pessoa jurídica 
tem direito a isenção da publi-
cação da decisão sanciona-
dora, isenção da proibição de 
receber incentivos, subsídios, 
subvenções, doações de órgãos 
ou entidades públicos, isenção 
ou atenuação de punições res-
tritiva ao direito de licitar e 
contratar e redução do valor da 
multa se houver. Em qualquer 
caso, permanece a obrigação 
de reparação integral do dano.

Pelo menos aparentemente, 
o bom senso falou mais alto 
desta vez, coisa rara de se ver 
ultimamente. É provável que o 
mero exercício das prerroga-
tivas democráticas seja mais 
eficiente do que medidas bom-
básticas, anunciadas no calor 
dos acontecimentos. 

Resta-nos agora esperar que 
a lei seja devidamente e sem 
mais atrasos posta em prática. 
Já seria um passo gigantesco 
na direção de secar este lama-
çal que se tornou a relação 
entre o Estado e a iniciativa 
privada nos últimos tempos.

*João Manuel Marques 
Cordeiro é professor da 
Unesp de Ilha Solteira.

Em 2016, banco pretende 
investir até R$ 54 milhões em 
projetos culturais

 A Caixa Econômica Federal 
abriu, nesta segunda-feira (8), 
inscrições para a seleção de 
projetos culturais, que serão 
realizados em 2016. O prazo de 
inscrição de projetos termina no 
dia 21 de julho, às 17h (horário 
de Brasília), e os interessados 
poderão inscrever seus projetos 
em dois programas culturais da 
CAIXA: Ocupação dos Espa-
ços da CAIXA Cultural e Apoio 
a Festivais de Teatro e Dança.

 Todas as informações neces-
sárias à participação nos pro-
gramas estarão disponíveis nos 
regulamentos, publicados no 
sítiohttp://www.programas-
culturaiscaixa.com.br. As ins-
crições serão feitas exclusiva-
mente por meio de formulário 
eletrônico e somente as inscri-
ções preenchidas corretamente 
serão acatadas. Não serão acei-
tos projetos enviados por quais-
quer outros meios.

 As dúvidas relacionadas aos 
programas deverão ser enca-
minhadas à CAIXA por meio 
da ferramenta Fale Conosco, 
disponível no sítio de inscrição.

 
Programas Culturais 
da CAIXA:

O Programa de Ocupação dos 
Espaços da CAIXA Cultural 
vai selecionar projetos para 
compor a programação em 
Brasília, Curitiba, Fortaleza, 
Recife, Rio de Janeiro, Salva-
dor e São Paulo, no período 
compreendido entre os meses 
de março de 2016 e fevereiro 
de 2017, podendo ser estendido 
até fevereiro de 2018, em caso 
de projetos itinerantes (realiza-
dos em mais de uma Unidade). 
O valor máximo de patrocínio, 
por cidade solicitada, é de R$ 
300 mil. Cada proponente pode 
apresentar até dez projetos, 
podendo cada um ser realizado 
em uma ou mais cidades com 
CAIXA Cultural.

 Serão aceitos projetos de 
artes visuais (fotografia, escul-
tura, pintura, gravura, desenho, 
instalação, videoinstalação, 
intervenção e novas tecnologias 
ou performances); teatro (con-
temporâneo, físico, circo-teatro, 
performance de palco, etc.); 
dança (contemporânea, clás-
sica, dança-teatro, etc.); música 
e cinema. Poderão ser apresen-
tados ainda, projetos para pales-
tras, encontros, cursos, oficinas 
e lançamento de livros.

 O Programa CAIXA de 
Apoio a Festivais de Teatro e 
Dança selecionará projetos de 
festivais em todo o território 
nacional, a serem realizados 
no período de janeiro a dezem-
bro de 2016. O valor máximo 
concedido será de R$ 200 mil. 
Serão considerados somente os 
festivais que contemplem a par-
tir de cinco companhias ou gru-
pos de teatro/dança participan-
tes, e que tenham, no mínimo, 
dez espetáculos distintos, além 
de palestras, oficinas e cursos.

 Novo Sítio Cultural:

Também nesta segunda-feira, 
a CAIXA Cultural lança ofi-
cialmente seu novo sítio na 
internet, no endereço eletrônico 
www.caixacultural.gov.br. Com 
design moderno, programação 
completa de todos os espaços 
culturais da CAIXA pelo Brasil, 
link para agência de notícias, 
acervo artístico e museológico, 
informações técnicas dos espa-
ços e muito mais, o novo sítio 
está mais ágil e interativo. Vale 
a pena conferir.

Projetos selecionados 
para 2015:

A CAIXA selecionou, no ano 
passado, 285 projetos para ocu-
pação dos espaços da CAIXA 
Cultural em Brasília, Curi-
tiba, Fortaleza, Recife, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo, 
para realização, no período de 
março de 2015 a fevereiro de 
2016, com um investimento de 

mais de R$ 43,6 milhões.
 Para festivais de teatro e 

dança, foram destinados R$ 3,4 
milhões, que contemplaram a 
realização de 31 projetos. Já o 
Programa de Artesanato sele-
cionou 11 projetos para reali-
zação ao longo de 2015, com 
investimento de R$ 421 mil.

 O Programa CAIXA de 
Apoio ao Patrimônio Cultural 
Brasileiro selecionou 16 proje-
tos para realização ao longo de 
2015 e 2016. Com lançamento 
a cada dois anos.

 Ciclos de Bate-Papo na 
Região Norte e Centro-Oeste:

A CAIXA promoverá ainda, 
5 sessões de bate-papo nas 
capitais Rio Branco, Manaus, 
Belém, Campo Grande e 
Cuiabá, para divulgação, escla-
recimento e orientação sobre o 
processo de inscrição de proje-
tos culturais.

 Com essa ação, a CAIXA 
espera mais adesão de produ-
tores culturais dessas regiões; 
uma forma de dar mais acesso à 

informação e de democratizar o 
processo de seleção.

 As inscrições para este evento 
serão feitas, exclusivamente, 
pelo endereço eletrônico pro-
gramasculturaiscaixa@gmail.
com, enviando as seguintes 
informações: nome, nome da 
produtora e telefone.

 
Confira a programação:

08/06/2015 – Rio Branco 
(AC) – das 8h às13h

09/06/2015 – Manaus (AM) – 
das 8h às13h

10/06/2015 – Belém (PA) – 
das 8h às 13h

17/06/2015 – Campo Grande 
(MS) – das 18h às 22h

18/06/2015 – Cuiabá (MT) – 
das 13h às18h

 
08/06/2015
Assessoria de Imprensa da 

CAIXA - www.caixa.gov.br/
agenciacaixadenoticias | @
imprensaCAIXA | imprensa@
caixa.gov.br
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A fatura corrupta dos financiadores 
de campanhas políticas

Chácara do Locke

Casamento perfeito!

Você sabia que a 
Sequoia Gigante é a 
maior árvore do mundo? 

Organizações pedem 
cancelamento de audiência pública

Maurício China

Nas eleições municipais são 
identificadas situações cada 
vez mais graves dos casos 
de submissão corrupta dos 
poderes ligados às Prefeituras 
e as Câmaras de Vereadores. 
Um exemplo de organização 
criada para o combate à cor-
rupção é a Amigos Associados 
de Ribeirão Bonito – AMAR-
RIBO Brasil.

A única dívida eleitoral do 
político honesto é com o povo, 
seu verdadeiro dever. Mas o 
que hoje se vê é a dívida com 
as empresas financiadoras 
das campanhas dos políticos 
desonestos, cujos empresá-
rios depois da eleição manda 
a fatura para seus eleitos cor-
ruptos. 

O Departamento Intersindi-

cal de Assistência Parlamen-
tar – DIAP estudou a relação 
entre o financiamento de cam-
panhas e o resultado eleitoral 
de 2010, onde comprova que 
dos 594 parlamentares (513 
deputados e 81 senadores), 
273 são empresários, 160 
compõem a bancada ruralista 
e apenas 91 parlamentares são 
considerados representantes 
dos trabalhadores e 15 são 
ambientalistas.

A AMARRIBO Brasil nas-
ceu em 1999, na cidade pau-
lista de Ribeirão Bonito. Sua 
equipe dedica-se ao combate 
à corrupção na cidade, de 
cuja fundamental mobilização 
garantiu a cassação de dois 
prefeitos e cinco vereado-
res em Ribeirão Bonito. Em 
2011 a organização passou 
a ser AMARRIBO Brasil, 

ampliando para atuação inter-
nacional e sendo a organiza-
ção de contato da Transparên-
cia Internacional no Brasil.

O caso de Ribeirão Bonito 
teve repercussão nacional. A 
partir de então a AMARRIBO 
iniciou um trabalho de disse-
minação de sua experiência 
e lançou em 2003 o livro “O 
Combate à Corrupção nas 
Prefeituras do Brasil” com sua 
história e ferramentas para o 
controle social.

Neste livro (AMARRIBO 5ª 
Edição - São Paulo: Cultural, 
2012) a dedicatória exalta “ao 
povo corajoso de Ribeirão 
Bonito e a todos os cidadãos e 
cidadãs que, em muitos outros 
municípios, enfrentaram a 
praga da corrupção na admi-
nistração municipal e conti-
nuam vigilantes na luta contra 

a mesma ... que as gerações 
presentes e futuras prosperem 
libertas desse mal que corrói a 
sociedade e mantenham o pro-
pósito pertinaz de lutar contra 
a corrupção na política e na 
administração Pública, uma 
luta permanente, diuturna, 
sem tréguas”.

No prefácio desta quinta 
edição os autores relatam que: 
“A lição extraída é que a luta 
contra a corrupção é uma luta 
árdua ... que a ação contra 
a corrupção não é neutra ... 
confronta-se com interesses 
organizados, tanto públicos 
como privados ... Todos os 
aliados ou beneficiados, direta 
ou indiretamente, pela corrup-
ção, agregam-se para se opor 
às iniciativas saneadoras da 
administração Pública”. 

Continuando o comentário: 

“Os corruptos ... se unem 
para desqualificar as ações e 
as pessoas que denunciam a 
corrupção ... formar uma rede 
com poder e força de intimi-
dação ... para aniquilar seus 
contestadores ... Os corruptos 
são ... seres que desejam viver 
uma vida além de sua capaci-
dade de gerar recursos, inde-
pendente de quem possa ser 
prejudicado ... bens deveriam 
ser utilizados em benefício da 
sociedade para assegurar um 
futuro melhor com o aumento 
da expectativa e quali-
dade de vida, e garan-
tir o contínuo desen-
volvimento social ... 
Os corruptos atrasam 
esse processo pois os 
recursos subtraídos 
prejudicam o desen-
volvimento de toda 

sociedade”.
Concluindo o comentário: 

“A 5ª edição é... uma concla-
mação em favor da elevação 
da consciência social e da 
participação política ativa dos 
cidadãos, com a finalidade de 
extirpar a corrupção da vida 
pública e... construir uma 
sociedade mais justa, ética e 
democrática. A nossa passa-
gem nessa terra é curta, vamos 
fazer com que nossas vidas 
deixem algo de positivo para 
as gerações que virão”.

Maurício China

A Sequoia Gigante (Sequoia-
dendron gigantea) “General 
Sherman” é a maior árvore do 
mundo em volume segundo o 
Guinness, o livro dos recor-
des. A National Geographic 
Brasil, inspirando as pessoas a 
cuidar do planeta desde 1888, 
descreve que esta árvore tem 
82 metros de altura, 25 metros 
de diâmetro, 1.814 toneladas 
e próximos de 2.100 anos e se 
encontra no Parque Nacional 
das Sequoias, na California, 
Estados Unidos. Esta árvore 
possui peso de dez baleias-
-azuis e teria madeira sufi-
ciente para a produção de 
cinco bilhões de fósforos. 

Mike Fay, explorador-resi-
dente da National Geographic 
Society, num parque estadual 
encontrou troncos cortados 
de velhas sequoias, em que 
haviam sido fixadas várias 
plaquetas e algumas delas 
diziam: “Colombo, 1492” e 
“’Corrida do Ouro, 1849”. 
“Foi então que me dei conta 
de que, nesse... fim da exis-
tência daquela árvore, haví-

amos liquidado quase toda 
uma floresta de 2 mil anos”, 
diz Fay.

As superárvores sequoias 
dominam o silêncio do san-
tuário do Parque Estadual de 
Sequoias Humboldt, no Norte 
da Califórnia. Esta reserva 
abriga o maior trecho contí-
nuo - cerca de 4 mil hectares - 
de floresta original, onde estão 
mais de 130 das 180 sequoias 
maiores que 106 metros que 
se conhecem. A combinação 
de solos ricos, água e névoa 
vinda do oceano resultam em 
terrenos planos aluviais ao 
longo de seus córregos e rios, 
constitui hábitat ideal para as 
árvores da floresta mais alta 
do mundo.

Algumas árvores estão na 
Terra há tanto tempo que 
presenciaram o nascer do 
sol mais de um milhão de 
vezes. Pinheiros Bristlecone, 
no Colorado, Estados Uni-
dos, tem mais de 4.600 anos 
e já estavam aqui quando as 
pirâmides do Egito foram 
erguidas ou quando Cristóvão 
Colombo chegou à América.

A Wikipédia – a enciclo-

pédia livre relata que este 
pinheiro é o mais antigo indi-
víduo conhecido de qualquer 
espécie. Os pinheiros Bristle-
cone crescem dispersos nos 
bosques subalpinos em alta 
altitude nas regiões áridas do 
oeste dos Estados Unidos. O 
nome vem dos espinhos sobre 
os cones femininos.

Árvores estão constan-
temente competindo por 
comida, lutando para deixar 
descendentes e escapando de 
predadores. Assim como os 
animais, as árvores precisam 
se alimentar e fazem de tudo 
para chegar à sua principal 
fonte de comida que é a luz. 

A cada dia que passa nossas 
árvores estão perdendo espaço 
em nosso planeta. Infeliz-
mente a maior ameaça a esses 
seres vivos é o desmatamento. 
Mas, na luta pela sobrevivên-
cia, as árvores desenvolveram 
estratégias extraordinárias e 
farão qualquer coisa para con-
tinuar existindo.

http://viajeaqui.abril.com.
br/materias/sequoias Edi-
ção 115/Outubro de 2009 
25/08/2011 

Em Sessão realizada no dia 
01 de junho de 2015, de sur-
presa para a população, os 
vereadores aprovaram por 
maioria o projeto de Lei Com-
plementar 22/2014, que altera 
de ZP (Zona de Preservação) 
para ZM (Zona Mista) a maior 
parte da área da conhecida 
como Chácara do Locke. 

Na Ordem do Dia não cons-
tava a Leitura do “Relatório 
das Atividades Realizadas 
pela Comissão de Assuntos 
Relevantes, criada pela Reso-
lução nº 362 de 19 de Maio 
de 2014, para estudar e propor 
soluções para os problemas 
relativos à Chácara Dr. Locke 
e Bosque Municipal Francisco 
Buck”. Também não constava 
a discussão e primeira votação 
deste projeto de alteração de 
ZP para ZM, muito menos a 
convocação e realização ime-
diata de Reunião Extraordiná-
ria para discussão e segunda 
votação deste mesmo projeto.

Da forma como as coisas 
aconteceram parece que os 
vereadores estavam com 
medo que as centenas ou 
milhares de pessoas e as deze-
nas de instituições que assina-
ram o abaixo-assinado para 
manter a Chácara do Locke, 
ou seja, contra à mudança de 
zoneamento, assistissem à 
sessão e as manifestações dos 
vereadores contrários e favo-
ráveis a mudança.

Vereadores que votaram 
favoráveis à mudança de 
Zoneamento: Professor 
Amaral (PV), Wilsinho Locu-
tor (PV), Professora Maria 

Carlota (PT), Serginho Ramos 
(PPS),  Doutora Andrea 
Delegada (PSDB), Vitório de 
Simoni (PMDB), Jan Nicolau 
(PP) e Roberto Raymundo 
(PSC). O presidente da Casa 
não votou.  

Vereadores que votaram 
contrariamente a mudança 
de Zoneamento: Professor 
João Roberto (PT), Junior 
de Vitto (PTC), Carmo Jorge 
Reino (PV) e Rubinho Gama 
(PTB).  

A REVOLTA DO PADRE 

Durante a missa de Corpus 
Christi, 04/06, no Ginásio de 
Esportes transmitida ao vivo 
pela rádio “vida nova”, “o 
Padre Molena, que responde 
pela Diocese de Jaboticabal, 
até posse do novo Bispo que 
ocorre dia 21/06, se referindo 
a aprovação por maioria dos 
vereadores do projeto para 
construção de condomínio 
na Chácara do Locke, disse: 
“O papa falou em seu pro-
nunciamento e pediu que o 
Brasil, preserve a Amazô-
nia, e aqui em Jaboticabal 
a transformação da chácara 
Dr. Locke em condomínio, 
que só atende a interesses 
econômicos é uma atitude 
tomada pela Câmara desu-
mana, inescrupulosa. Não 
tenho nem palavras para 
descrever, mas eu apenas 
digo a vocês povo católico, 
que conhece que prova a 
homilia, não vota em verea-
dores que não representam 
a família Jaboticabalense”.

Após publicarmos o pro-
nunciamento do religioso em 
nosso site e também em nos-
sas páginas no Facebook que 
tiveram milhares de acessos 
e centenas de comentários a 
favor e contra o membro da 
Igreja Católica.

OPINIÃO

Como dissemos em nosso 
programa de rádio – Fonte 
Livre pela Gazeta FM, que 
vai ao ar todos os sábados das 
11 às 13 horas. Os vereadores 
têm todo direito em votar de 
acordo com a sua consciên-
cia, discordamos da forma 
como a votação ocorreu, ou 
seja, em prazo recorde e sem 
qualquer transparência, já que 
a Ordem do Dia não constava 
essa votação. Não chamou a 
atenção também, a posição do 
PV (Partido Verde), que dos 
seus três vereadores apenas 
um votou contrário à mudança 
de Zona. Será que houve 
mudança no programa do 
Partido, ou eles não o leram? 
Bem, a ZP mudou para ZM, 
mas ainda depende da sanção 
do prefeito Raul Gírio. 

Maurício China

Três ONGs – Organiza-
ções Não Governamentais 
de Jaboticabal protocolaram 
junto a Promotoria Pública 
em 13/05, um pedido de 
cancelamento da audiência 
pública ocorrida na noite 
de 11/05, na Câmara Muni-
cipal que “tratou” do pro-
jeto de lei complementar 
22/2014, que altera de ZP 
(Zona de Preservação) para 

ZM (Zona Mista) a Chácara 
do Locke.

A Organização Ambiental 
e Cultural – ONG OCA, 
o Movimento Unificado 
de Defesa Ambiental – 
ONG MUDA, e o Abrigo 
São Lázaro – ONG APVA 
entenderam que a audiência 
pública se transformou em 
apenas uma reunião “pois o 
público presente foi impe-
dido de esclarecimentos, 
uma vez que não puderam 

fazer perguntas”.
As ONGs justificam que, 

“em decorrência do cer-
ceamento e total falta de 
respeito com o público 
presente, buscamos nessa 
Promotoria respaldo para 
a anulação desta audiên-
cia pública e consequente 
designação de outra onde 
possamos pelo menos exer-
cer a cidadania”. Mas o 
cancelamento não aconte-
ceu. 

Maurício China

A imponente Igreja da Aparecida repre-
senta um portal de proteção religiosa 
para a imponente e tão querida Zona de 
Preservação do Bairro Aparecida conhe-
cida como “Chácara do Locke”!

 De surpresa vereadores aprovam por maioria alteração de Zona!
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ANiversariantes

Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Manoel Carlos (Baiano), comple-
tou mais um ano de vida dia 

09/06 - Saúde, Paz, Felicidades e 
muitos anos de vida.

Rebecca de Andrade Costa, comple-
tou 5 aninhos dia 27 de maio de 
2015. Seus pais Elaine e Fábio te 

amam e te desejam Saúde, Paz, Feli-
cidades e muitos anos de vida. 

Prefeitura retoma 
obras do Centro de 
eventos do CIAF I

O dinheiro para esta obra, 
localizada no bairro Santa 
Tereza em Jaboticabal, no 
valor de R$ 185 mil foi con-
seguido através de Emenda 
do Ex-deputado Federal 
Dr. Nechar por indicação 
do ex-vereador Dr. Nereu 
em 2008, ela teve início em 
18/05 e deveria ter sido con-
cluída em 18/09/2010. Mas 
a construtora JNP ganhadora 
da licitação, segundo infor-

mações, por falta de paga-
mento a abandonou. Acesse 
http://jfonte.com.br/wp-
-content/uploads/pdfs/2009/
Jornal_Fonte_89.pdf - Esse 
abandono se tornou um 
problema sério para a vizi-
nhança, inclusive, muitos 
materiais foram furtados e 
as ferragens expostas era um 
perigo para as crianças que 
brincavam no local. Acesse  
http://jfonte.com.br/wp-

-content/uploads/pdfs/2010/
Jornal_Fonte_115.pdf - Mas 
logo que tomou posse em 
2013, o prefeito Raul Gírio 
(PSDB) esteve no local em 
reunião com moradores e 
prometeu concluí-la.  Na 
segunda-feira, 07/06, nossa 
reportagem esteve no local 
e constatou que o prefeito 
está cumprindo o que pro-
meteu, as obras foram reto-
madas.

Gente que faz!
Esta é parte equipe de 

voluntários da APA (Asso-
ciação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal) 

Coordenada pelo Professor 
Jeffrey. Que trabalha muito 
para ajudar nossos animais 
sem nada em troca, apenas 

pelo bem. São centenas de 
castrações de cães e gatos 
por mês. Parabéns rapa-
ziada. 

D/E - Paulo, Lilian, Isabela, Lívia, Andreza, Jeffrey, Caio e Talita

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇãO 
DE Odete Feres, REQUERIDO POR Susanne Feres Henrique Sant’anna Ferreira - 
PROCESSO Nº0009359-86.2014.8.26.0291.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre 
Gonzaga Baptista dos Santos, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida 
em 27.04.2015, foi decretada a INTERDIÇÃO de Odete Feres, CPF 201.880.728-53, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), 
em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Susanne Feres Henrique Sant’anna Ferreira. O presente edital será 
publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de Jaboticabal, aos 21 de maio de 2015.


